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Homem é arrastado por 
caminhão na Ponte

Monumento à Zumbi marca 
Dia da Consciência Negra

“Não à normalização do silenciamento”

‘Carrapato’ da Supervia é eletrocutado 

N20 visita neurocirurgia do Souza Aguiar

Aparentando ‘desorienta-
ção’, um rapaz foi arras-
tado por quilômetros, ao 
‘pegar carona’ em um ca-
minhão na Ponte Rio-Ni-
terói, na noite da última 
segunda-feira (18). 
Por se ‘atracar’ ao veículo, 
o homem ficou ferido nas 
pernas e perdeu os tênis. 
Ao passarem pelo local, 
motoristas assustados 
flagraram a cena ‘insólita’, 

avisando o condutor do 
caminhão, que retirou o 
‘viajante’ do para-choque. 
Após ser atendido no 
Complexo Hospitalar Sou-
za Aguiar, o ‘caroneiro’ foi 
encaminhado ao Hospital 
Psiquiátrico De Jurujuba. 
Seu estado de saúde não 
foi divulgado. Ainda na 
Avenida Brasil, o homem 
já havia tentado entrar no 
caminhão.

O Monumento ‘Zumbi 
dos Palmares’, situado na 
Avenida Presidente Var-
gas, no centro, foi o palco 
principal das comemora-
ções, nessa quarta-feira 
(20), pelo Dia Nacional da 
Consciência Negra, que 
teve várias manifestações 
culturais e ações educa-
tivas, como a lavagem da 
estátua do líder negro e 
o discurso da ministra da 
Igualdade Racial, Anielle 
Franco. 
Ela acentuou que “o 20 de 
novembro aqui no bus-

to de Zumbi, na Praça de 
Zumbi, com a deputada 
Benedita da Silva, que 
iniciou essa luta históri-
ca do movimento negro 
pelo feriado nacional, não 
obtido pela Constituinte, 
mas hoje, a várias mãos, 
pelo senador Paulo Paim 
e tantos outros que pas-
saram antes de nós, con-
seguimos celebrar, não só 
a nossa luta, mas o sim-
bolismo, a ressignificação 
e dizer que vamos perma-
necer em todos os espa-
ços de poder e decisão”. 

Em sua preleção, Anielle 
– irmã da vereadora assas-
sinada em março de 2018, 
Marielle Franco – reforçou 
a importância da não nor-
malização do ‘silencia-
mento’ e do assassinato 
da população negra. “O 
povo negro merece viver 
dignamente. O povo ne-
gro não pode normalizar 

os nossos ‘silenciamentos’ 
e assassinatos. É por isso 
que estamos aqui vamos 
resistir juntos”, declarou.
Também houve shows de 
dança afro-brasileira, pelo 
grupo ‘Filhas de Gandhi’ 
e do grupo ‘Empoderar 
Para Não Dançar’, coor-
denado pela coreógrafa, 
Deni Moura.,

Eletrocutado por uma po-
tente descarga elétrica, 
na noite dessa segunda-
-feira (18), ao tentar viajar 
sobre um trem da Super-
via na estação Anchieta 
(Zona Norte), um jovem 
foi internado, em estado 
grave, no Hospital Munici-
pal Albert Schweitzer, em 
Realengo. Na tentativa de 

resgate da vítima, houve 
uma explosão no local.  
Desde setembro, campa-
nha educativa da Super-
via alerta para os riscos de 
os chamados ‘carrapatos’ 
viajarem fora do trem, se 
agarrando às laterais dos 
vagões e se equilibrando 
no teto dos trens.  

Logo nas primeiras horas 
do primeiro dia de reuni-
ões de cúpula do G20, no 
Rio, nessa segunda-feira 
(18), o serviço de neuroci-
rurgia do Hospital Munici-
pal Souza Aguiar (centro) 
recebeu a visita da equi-
pe do N20 (Neurociência 
do G20 Social 2024), que 
mostrou interesse em 

trocar a experiência com 
a equipe brasileira, com 
destaque para utilização 
de novas tecnologias. 
O N20 busca aprofundar 
o conhecimento sobre 
saúde mental, em que a 
neurociência é vital para a 
evolução de diversas áre-
as científicas, sobretudo 
na medicina.
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Imagens da web flagram cena insólita na Ponte

Apresentações marcaram primeiro feriado nacional da raça

POR MARCELLO SIGWALT

Black Friday deve movimentar 
R$ 1,32 bilhão na edição 2024
Montante da Região Metropolitana do Rio, supera o de 2023 (R$ 1,18 bi)

Por Marcello Sigwalt

Data promocional decisi-
va para o desempenho anual 
do comércio, o Black Friday 
(com início previsto para o 
próximo dia 29 deste mês), na 
Região Metropolitana do Rio 
de Janeiro, deverá movimentar 
cerca de R$ 1,32 bilhão este 
ano (superando aquela do ano 
passado, de R$ 1.18 bilhão), 
aponta Sondagem realizada, no 
dia 7 de novembro, pelo Insti-
tuto Fecomércio de Pesquisas e 
Análises (Ifec RJ), junto a 866 
consumidores. 

Para a edição 2024, 27% 
desse universo pretende 
comprar nesse período, ante 
26,1% que admitiram fazê-lo. 
Quanto ao gasto médio, este 
também exibiu avanço, ao pas-
sar de R$ 1.215,15 para R$ 
1,295,53 superiores, do ano 
anterior para este.

No que toca aos produtos 
ou serviços com maior de-
manda, o destaque coube aos 
eletrodomésticos (40,8%); 
eletrônicos – videogame, 
smartphones, computador 
e tablets – (32,1%); itens do 
vestuário, calçados e acessó-
rios (12,2%), artigos de uso 
doméstico (8,5%) e artigos de 
perfumaria (4,7%).

Atenta às tentações promo-
cionais, que escondem ‘esper-
tezas’ financeiras de lojistas, a 
Secretaria de Estado de Defesa 
do Consumidor (Sedcon) e o 
Procon-RJ lançaram um ‘alerta’ 

para que o consumidor fique 
atento para não ser lesado. Tal 
comportamento ‘realista’ deve 
começar com uma pesquisa e 
verificação de preços de pro-
dutos desejados no período co-
mercial em questão. 

Aproveitando a oportuni-
dade, o secretário e autopro-
clamado ‘consumidor’, Gutem-
berg Fonseca elencou ‘cuidados 
fundamentais’ no momento 
‘crítico’ da escolha e da com-
pra. Ao lembrar que o estudo 
‘Panorama do Consumo Black 
Friday 2024’ mostrou maior 
intenção de consumo, na pri-
meira quinzena de outubro, 
recaía sobre eletroeletrônicos; 
casa e decoração e beleza, o 
secretário ressaltou a impor-

tância de fazer o registro an-
tecipado de produtos e preços, 
para conferi-los, durante a data 
comercial a fim de não vítima 
da modificação do valor do(s) 
produto(s)  escolhido(s).  

Outra dica de Fonseca seria 
o consumidor usar a calculado-
ra, a fim de verificar se o parce-
lamento anunciado correspon-
de ao valor à vista e sem juros. 
Ao mesmo tempo, ele sugere 
que se tire fotos do local onde 
está exposto o preço à vista, o 
valor com desconto e as respec-
tivas condições de pagamento 
dos produtos escolhidos. Todas 
essas precauções visam com-
provar se o preço anunciado 
antes e o atual pressupõe um 
falso desconto. 

Por fim, o secretário consi-
dera ‘ideal’ aplicar previamente 
uma pesquisa cuidadosa, junto 
a três ou quatro grandes lojas, 
tendo em vista comparar valo-
res anunciados para o mesmo 
produto. Na ‘euforia’ por me-
nores preços, é recorrente que 
os consumidores acabam não se 
dando conta de ‘discrepâncias 
absurdas’ de preços dos produ-
tos escolhidos.  

Nas compras online, é pre-
ciso fazer uma pesquisa, em 
separado, de cada produto, sem 
esquecer do ‘print’ da tela do 
computador, a ser salvo no ar-
quivo pessoal. Na hora de com-
prar, basta ‘confrontar’ os va-
lores exibidos pelos diferentes 
estabelecimentos comerciais.

Rovena Rosa - Agência Brasil

 Black Friday: todo cuidado é pouco para evitar dissabores futuros na conta

Casal ‘imitador’ é indiciado 
Processo por racismo inicia no Dia Nacional da Consciência Negra

Por Marcello Sigwalt

Flagrado em vídeo pela jor-
nalista Jackeline Oliveira, em 
julho deste ano, imitando mo-
vimentos de macacos, durante a 
roda de samba ‘Pede Teresa’, na 
Praça Tiradentes (centro), um 
casal branco foi indiciado por 
racismo pela Delegacia de Cri-
mes Raciais e Delitos de Intole-
rância (Decradi), nessa quarta-
-feira (20), não por acaso, para 
coincidir com o Dia Nacional 
da Consciência Negra e de 
Zumbi dos Palmares. 

A investigação teve início 
quando as imagens foram en-
caminhadas à Polícia, quando 
então a Decradi passou a ana-
lisa-las, ouvir testemunhas e os 
autores do crime, o professor 
Thiago Martins Maranhão, de 
41 anos, brasileiro, e a turista 
argentina Carolina de Palma. 
O relatório resultante será en-
viado ao Ministério Público 
(MPRJ).    

Em sua conclusão, o inqué-
rito aponta que “o ato praticado 
associou negativamente indiví-
duos ou grupos, especialmente 
em relação à população negra, 
uma vez que esse comporta-
mento é carregado de uma his-
tória de racismo, já que a com-
paração entre pessoas negras e 
macacos foi amplamente usada 

para desumanizá-los e discrimi-
ná-los ao longo da história”.

Em contraste com a tese – 
defendidas por alguns, de que 
tais atos poderiam ser conside-
rados ‘brincadeiras’ – a delega-
cia entende que tais atos ‘per-
petuam traumas, desigualdades 
sociais, além de ferirem a digni-
dade humana’. 

Jackeline Oliveira, susten-
ta que “nenhum avanço vem 
sem luta e toda luta é coletiva, 
principalmente, a luta contra o 
racismo. Ver esse caso andar no 
primeiro dia nacional da Cons-
ciência Negra, é simbólico de-
mais. Traz um ar de esperança 
na justiça. Nós, pessoas negras, 
nunca fomos incentivados a lu-
tar pelos nossos direitos, a de-
nunciar. Hoje sabemos que a lei 
precisa garantir nossos direitos, 
principalmente do bem viver”.  

De acordo com a legislação 
brasileira em vigor, o crime de 
racismo é ‘inafiançável’ e ‘im-
prescritível’, com pena prevista 
de três a cinco anos de reclusão. 
A defesa dos professores acusa-
dos não foi localizada pela re-
portagem. Outras testemunhas 
ouvidas pelos policiais foram 
além, afirmando que o casal 
suspeito, além de protagonizar 
a ‘coreografia símia’, também te-
riam emitido sons similares aos 
dos primatas.
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Dança ‘símia’ na roda de samba acaba em indiciamento

Prefeitura: 2.267 novas 
vagas de emprego

A Prefeitura do Rio, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Trabalho e Renda (SMTE), 
divulga 2.267 novas vagas de 
emprego. Entre os destaques, 
50 oportunidades para aten-
dentes de lanchonete, em Jaca-
repaguá. 

Não é necessária experiên-
cia, mas o candidato (a) deve 
estar cursando ou já ter con-
cluído o ensino médio.

Há também 655 oportuni-
dades para pessoas com defi-
ciência. Já para quem tem en-
sino superior, há uma vaga para 
analista de e-commerce em 
Vigário Geral, com necessidade 
de seis meses de experiência.

Há vagas também para au-
xiliar de corte (1), nutricionista 
(20), atendente (9), balconista 
de laticínio (5), auxiliar admi-
nistrativo (20 vagas, na Barra 
da Tijuca) e auxiliar de controle 
(1). As duas últimas são desti-
nadas a PCDs.

Também há oportunidades 
para alunos das graduações em 
Engenharia de Produção, Ciên-
cias Contábeis, Administra-
ção, Pedagogia, Gastronomia, 
Publicidade e Propaganda, 
Farmácia, Psicologia, Direito, 
Tecnologia da Informação e 
Turismo e dos cursos técnicos 
em Informática e Eletrônica, 
em diversas regiões da cidade.  

Com o término do G20, 
cidade volta ao estágio 1

A cidade do Rio retornou, 
no início da tarde dessa quar-
ta-feira (20), feriado da Cons-
ciência, Negra, ao Estágio 1 de 
monitoramento. 

Segundo o Centro de Ope-
rações Rio, a regressão acontece 
em virtude do término das ati-
vidades do G20.

O evento, que aconteceu 
entre o dia 14 e esta terça-feira 
(19), forçou uma série de mu-
danças operacionais no trânsi-
to e na rotina da cidade. Ainda 
nesta quarta-feira, por conta do 
feriado, algumas delas seguem 
valendo, como a suspensão das 
faixas reversíveis.

O tráfego no Aterro do 

Flamengo e nas vias da orla 
da Zona Sul, como a Avenida 
Vieira Souto e Atlântica foi li-
berado. As pistas não tiveram a 
abertura das áreas de lazer que 
sempre acontece nos feriados. 
As vias, contudo, podem ter 
interdições pontuais em função 
do deslocamento de delegações 
que estiveram na cúpula do 
G20.  

O Estágio 1 é o primeiro 
em uma escala de cinco e signi-
fica que não há ocorrências de 
grande impacto. Neste estágio, 
podem ocorrer pequenos inci-
dentes, mas que não interfiram 
de forma significativa na rotina 
do cidadão.
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